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“As principais características
positivas são a diligência, 
a desenvoltura e o bom senso”
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Quais as motivações para
eleger Portugal como des-
tino para estudar fora?
No começo desejava ir para
algum país a Sul. Quis ir para
Espanha, mas Portugal pare-
cia menos sobrecarregado
por turistas e dava a possibili-
dade de surfar. Na altura, não
entendia bem as diferenças
entre os dois países, pelo que
me parecia uma boa escolha.
No entanto, agora vejo as dife-
renças e posso afirmar que
Portugal é um país muito
mais amigável e bonito.  

Trouxe algum objecto do
seu país/cidade? Que signi-
ficado tem para si? 
Não é um objecto em especí-
fico como um talismã ou algo
do género, mas vim de carro
da República Checa para Por-
tugal (quase 3.000 quilóme-
tros), o que significa que te-
nho liberdade para ir para
onde quiser, quando quiser. 

O que merece ser visitado
no seu país?
Praga e Český Krumlov são,

de facto, cidades lindíssimas,
mas geralmente estão cheias
de turistas. Assim sendo, reco-
mendo que visitem a natu-
reza, por exemplo, Ještěd, o
hotel e um miradouro locali-
zado na cidade de Liberec.

Que prato típico da sua
cida de/país aconselha? Por-
quê? 
Molho de lombo com boli-
nhos de massa é um prato tí-
pico checo. Recomendo-o
principalmente por causa dos
bolinhos, parecem pão
branco. Provavelmente não se
encontra esta combinação em
mais nenhum lugar do
mundo. 

Que música/escritor/ar-
tista/personalidade des-
taca do seu país? Porquê?
Diria Karel Gott, que faleceu
recentemente. Era um cantor
checo que tinha algumas mú-
sicas relacionadas com a cul-
tura checa. Para os fãs de des-
porto, destacaria Jaromír Jágr,
jogador de hóquei que partici-
pou na conquista do campeo-
nato mundial, ou então Petr
Čech, guarda-redes, que é re-
conhecimento principal-
mente pelo capacete que cos-
tuma usar.

Qual a característica mais
marcante do seu povo e o
que temos para aprender?
As principais características
positivas são a diligência, a
desenvoltura e o bom senso.
Por exemplo, quando come-
çou a crise provocada pelo
novo coronavírus, não exis-
tiam máscaras na República
Checa e o governo parecia
não estar disposto a fornecê-
las. Então, as pessoas uniram-

se e começaram a costurar
máscaras e a fornecê-las ao
hospital e às pessoas da linha
da frente.   

Qual a maior semelhança e
a maior diferença entre Por-
tugal e o seu País?
Em termos de similaridades,
creio que é a hospitalidade.
No que diz respeito às diferen-
ças, acho que é a forma como
as pessoas se abordam. Sinto
que as pessoas são mais re-
ceptivas e relaxadas em Por-
tugal. 

Na sua adaptação, o que foi
mais difícil?
Provavelmente a crise provo-
cada pelo novo coronavírus e
o confinamento. O facto da
maioria dos meus amigos ter
voltado para os seus países, e
também a proibição de ir para
a praia, o que achei muito
desnecessário.  

Qual o melhor momento
(ou o mais engraçado) que
viveu em Portugal? 
É difícil escolher apenas um.
Existiram diversos momentos
memoráveis relacionados,
principalmente, com a natu-
reza e com a amizade. Tam-
bém o Carnaval em Peniche e
o ‘after party’ foram de loucos. 

Em que é que Portugal ou
os portugueses o inspiram?
Portugal traz-me uma espécie
de paz interior e mostra-me
que talvez a vida que deve-
mos, de alguma forma, perse-
guir - escola, trabalho e car-
reira – não seja a única forma
de despender o nosso tempo
neste planeta, e que por vezes
é bom acalmar e aproveitar o
momento que se vive agora. |


